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RIBUIÇAO PARA O CONHECIMENTO MORFOLÓGICO DA FOLHA DO AGRIÃOZINHO
(S ned?elZopoio gz'iaebaahi{ HIERON. et KTZE)

GZ04gZa de MaitZn,éó g Eu4,éden M

O agriãozinho rS#nedpeZZopeZa gz"ieebaah Hieron. et Ktze) e

:nn colaposta, ptovaveluente de ori8etü exótica, que, de alguns anos
ax'a ca, vela se tornando ulaa planta infectante de consídexivel impor

:meia, principallüente elü pastagens. Merece, portanto, estudos mais
PBe.alhadas» inclusive no sentido de facilí.tax 8 sua identifi.caç;o.

O presente trabalho visa fornecer inforuaçoes sobre a folha
Pesa pl8atap no que se refere ã nervaç80 e i epidet'lae.

1. Nervaçao. Macroscopieamente, a folha apresenta uma

lee"Ração básica de tipo trinãt'veo, cota urra züediana e duas laterais
p©z'nado de ula ponto coDüuta, na base do li.zübo; as laterais, que se
a= eon aB secundarias formando laços de padrão braquiaõdromo,
;ederian $el eansideradas cano ramificações banais da mediana.
!btretento, o estudo nicroscõpica do pecÍolo e do nÕ revela que
essas tt'ês nervuras cotrespondeDÜ 8 Outros tantos traços folheares
blatiatos. De fato, jã na região modal, o traço aüediano forma-se
pBineiro e og latex.ais iniciam a sua forDüaç;o depois e de maneira
;b4ependente. O$ tr;s traços percorreu a pectolo, paralelos entre
Bls e penetram separadamente no limbo, constituindo as ires nervuras
pz'ÜBãt' j. 8 s .

2. Ep]de]'me. A epiderme é seme].cante na8 dual faces da fo-
lha. apresentando células irregulares, de paredes antíclinais ondu-
b.ada8. Est8lüatos e tticolaas estão, também, presentes eu amb.as as
!abas, elabora leais numerosos n.a inferior . Os estonatog são do tipo
ne oc rico (ranunculãceo), de ocarrincia geral na fanÍlia, e os

briconas $ao simples, pluricelulare9, denticuladoB e acuminados.
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